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Para a minha família.
Vocês são minha luz na escuridão.
Eu amo todos infinitamente.
E para todos os escritores que se atormentam
achando que não são bons o suficiente,
que não podem continuar,
que não terão sucesso.
Vocês são. Vocês podem. Vocês vão.
![]()
A língua de sinais utiliza uma abordagem visual-manual para a comunicação. Não existe uma língua universal de sinais. Por exemplo, a língua britânica é diferente da americana, e ambas diferem da brasileira. As línguas de sinais têm sua própria gramática e usam movimentos das mãos, ordem dos sinais e dicas corporais e faciais para criar essa gramática, bem como direção do olhar, piscadas e pausas. Para facilitar a leitura, a língua de sinais fictícia neste romance é lida como se fosse inglês sinalizado, o que, nesta tradução, corresponde à língua brasileira de sinais.
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Já se passaram oito longos anos desde que o Coletor de Bruxos levou minha irmã.
A cada lua cheia, ele cavalga em nosso vale, o manto preto chicoteando ao vento, e leva um de nós à Vila Invernal, lar do imortal Rei do Gelo, para ali permanecer para sempre. Tem sido assim há um século, e hoje é mais um desses dias ― o Dia da Coleta. Mas o Coletor de Bruxos não virá atrás de mim. Disso, tenho certeza. Eu, Raina Bloodgood, moro nesta vila há vinte e quatro anos, e há vinte e quatro anos ele me ignora.
Erro dele.
Algumas mulheres anseiam por um marido. Um lar. Filhos. Outras desejam beijos quentes nas sombras, sussurros de sedução contra a pele. Eu? Eu quero minha família. Reunida e livre. Também quero o Rei do Gelo e seu Coletor de Bruxos.
Mortos.
E hoje realizo meu desejo.


Sob a luz turva do amanhecer, entro furtivamente pela porta dos fundos da cabana do padeiro, pego dois pães frescos de uma prateleira de resfriamento e deslizo para a névoa prateada que rasteja pela nossa aldeia adormecida. Ninguém me vê. Ninguém me ouve. Fui calada e furtiva toda a minha vida, acostumada a ser a bruxa esquecida sem voz. Mas nunca fui uma ladra, e nunca fui uma assassina.
As pessoas mudam, suponho.
Com o pão enfiado na minha veste, corro para a cabana que compartilho com minha mãe e puxo minha bolsa de debaixo da cama. Aquele doce aroma de fermento e mel faz meu estômago vazio roncar, mas preciso me manter focada. O pão roubado pode ser nossa salvação nos próximos dias.
As últimas semanas me deram motivos para acreditar que aqueles que amo podem ter um futuro diferente do que se estende diante de nós há tantos anos ― um futuro de medo, pavor e perda. Podemos deixar Silver Hollow e este vale, encontrar uma nova vida longe daqui, em algum lugar distante das mãos pesadas de governantes imortais. Eu só preciso sequestrar o braço direito do Rei do Gelo, forçá-lo a me guiar pela proibida Floresta da Água Gélida, emboscar o castelo guardado do reino na Vila Invernal, matar meus inimigos e recuperar minha irmã.
Sozinha.
Depois de acondicionar os pães junto aos outros itens que preparei para a viagem, empurro a bolsa de volta ao esconderijo. Enquanto planejo essa revolução feita por uma só mulher, os jovens bruxos do vilarejo provavelmente estão reunidos com suas famílias, temendo serem levados.
Ao contrário dos outros bruxos do vale, nunca tive medo de ser escolhida. Bruxos Caminhantes cantam sua magia em Elikesh, a língua dos Antigos. Nascida sem a capacidade de falar, aprendi a tecer construções mágicas traduzindo Elikesh usando a linguagem que mamãe me ensinou ― uma língua de sinais falada com as mãos.
Criar magia dessa maneira é uma habilidade difícil. Às vezes, eu entendo errado. Uma palavra aqui, um refrão ali. Essa luta, e o fato de que nem uma única marca de bruxa vive em minha pele, me tornou invisível para a escolha. Os Bruxos Caminhantes escolhidos ajudam a proteger as fronteiras mais ao norte e a própria Vila Invernal. O que Colden Moeshka, o Rei do Gelo, iria querer com uma bruxa inexperiente como eu?
Um sorriso tenta meus lábios.
Se ele soubesse tudo o que posso fazer…
Um baque forte soa na porta, e o som reverbera pelos meus ossos. A princípio, acho que pode ser mamãe, com os braços sobrecarregados de maçãs, querendo que eu abra a porta para que ela entre. Mas o cheiro inconfundível da morte flutua abaixo da soleira. O aroma é fraco, mas está lá.
Quando abro a porta, uma pomba, com as asas abertas, está imóvel no chão. Com um toque suave, embalo o pássaro na curva do braço, passo os dedos sobre sua cabeça e seu peito e a carrego para dentro. O pescoço parece machucado, mas ela ainda está viva, embora por pouco. Tenho alguns minutos para salvá-la, mas isso é tudo.
Na maioria das vezes, a chance de ajudar passa por mim. É mais seguro se ninguém souber que sou uma Curandeira. Nunca ousei contar aos meus pais ou a qualquer outra pessoa. Nem mesmo ao meu amigo Finn. Apenas minha irmã, Nephele, sabe que tenho essa habilidade. Ela sempre disse para ser grata por eu não ter marcas de bruxa, porque o poder que vive dentro de mim me torna valiosa.
E coisas valiosas ficam trancadas.
À medida que o cheiro da morte fica mais forte, sento na cadeira de minha mãe perto da lareira e aninho a pomba em meu colo. Sua morte cheira a agulhas de pinheiro e a musgo úmido, misturados a uma pitada de chuva fria. Inspiro profundamente, fechando os olhos, absorvendo aquele cheiro, e observo enquanto os fios brilhantes e enrolados da vida da pomba se desenrolam como um carretel de linha.
Não tenho certeza se esta é a minha decisão mais sábia, considerando o que devo fazer hoje. A cura pode ser cansativa, dependendo da proximidade da morte e do tamanho da vida que estou tecendo de volta. Mas uma pequena pomba deve ser um pequeno esforço. Não posso simplesmente deixá-la morrer.
Concentrando-me, imagino os fios escuros tornando-se uma trança brilhante, e a pomba voando sobre o vale. Esta é a primeira parte de todo resgate ― manifestar uma visão da minha vontade. Em seguida, me esforço na antiga canção que conheço desde a primeira vez que vi os fios da vida em uma corça moribunda e formo sua letra com as mãos.
Loria, Loria, anim alsh tu brethah, vanya tu limm volz, sumayah, anim omio dena wil rheisah.
Os fios brilham e tremem, unidos como ferro em magneto. Continuo cantando, repetindo as palavras até os fios se entrelaçarem, e a construção dourada da vida volta a ser sólida e resplandecente.
As asas da pomba batem e rugem. Quando abro os olhos, seu coração pulsa tão forte que o peito se move a cada batida. Seus olhinhos também se abrem, e ela se ergue, voando de parede a parede. Abro as venezianas e a vejo decolar no frio, desaparecendo à distância perto do limite da floresta.
Estou um pouco cansada e tonta, e suor frio escorre pela minha testa, mas vou me recuperar. A parte mais estranha de curar uma vida tão perto do fim é que a morte roubada se enrola dentro de mim como uma sombra. Tenho só um punhado de mortes escondidas, mas sinto a pequena escuridão de cada uma.
Começo a fechar as venezianas, mas me interrompo e contemplo a vista da manhã na aldeia ― possivelmente a minha última. A oeste, onde a Floresta da Água Gélida se curva sobre as colinas, o grupo da meia-noite dos Bruxos Caminhantes se move ao longo da borda da floresta perto da torre de vigia, deslizando pela escuridão como fantasmas. E na neblina, pouco além do gramado da vila, algumas mulheres vêm do leste. Cercadas por nuvens de sua própria respiração, elas carregam cestas de maçãs sobre as cabeças. Tudo o mais está calmo, por enquanto, uma aldeia prestes a acordar para o dia mais temido do ano.
Depois de atiçar o fogo, troco a capa por um xale e vou para minha mesa de trabalho. O sol está quase nascendo, o que significa que Finn vai acordar em breve, e que, como as mulheres carregando suas maçãs, mamãe vai voltar do pomar a qualquer momento. Há trabalho a fazer e um plano que devo levar até o fim; embora seja difícil imaginar deixar tudo o que conheço.
Mas não posso ficar. Vivemos em um mundo onde as guerras fervilham entre dois dos territórios continentais de Tiressia ― os territórios das Terras do Leste e as Terras do Verão, ao sul. Durante séculos, todos os governantes do leste tentaram conquistar as terras do sul, desejando reivindicar a Cidade das Ruínas ― uma cidadela que se acredita abrigar o Bosque dos Deuses e o cemitério das divindades de Tiressia.
É o que dizem os mitos.
Para crédito do Rei do Gelo, nunca conheci a guerra. As Terras do Norte permaneceram neutras, mas nossos cidadãos ― seja protegendo a costa, as montanhas, o vale, as planícies da Terra do Gelo ou o próprio rei ― devem viver de acordo com os desejos do Rei do Gelo, guardiões acima de tudo. Acredito que tenho o poder de mudar isso, de acabar com sua vida imortal e nos tornar uma terra livre governada por seu povo, livre para viver como quisermos.
E é isso que pretendo fazer.
A velha pedra de amolar do meu pai fica no fundo do baú. Eu a alcanço debaixo de outras ferramentas de trabalho e pego um copo de água da chuva do balde de lavagem para a tarefa de moagem. Assim que me sento para trabalhar, mamãe irrompe na cabana carregando uma cesta enorme de maçãs. Ela chuta a porta, mas não a fecha antes que um vento amargo vindo da Floresta da Água Gélida a siga para dentro. Com um grunhido, ela deixa cair a cesta carregada.
O frio me envolve, e estreito o xale entre meus ombros, a mesma peça colorida que Nephele tricotou anos atrás. Ultimamente, sua lembrança está em toda parte. Até as maçãs cobertas de geada aos meus pés me fazem pensar nela. Nephele adorava o pomar e apreciava a colheita do Dia da Coleta. Ela também não se importava de viver na parte norte do império destruído de Tiressia, nem se incomodava com o toque do inverno que se apega ao nosso vale após cada lua cheia.
Eu sou o oposto. Odeio viver nas Terras do Norte. Odeio a colheita do Dia da Coleta e odeio essa época do ano. Cada dia de outono que passa é outro lembrete de que o Coletor de Bruxos está chegando e que Silver Hollow, com suas colinas verdes e campos dourados banhados pelo sol, em breve será enterrada sob a geada sufocante do inverno.
Minha mãe tira uma mecha de cabelo grisalho da testa e coloca as mãos elegantes nos quadris largos.
— Eu sei que você vai me achar tola — diz —, mas hoje será um bom dia, minha menina. Sinto isso nos meus ossos.
As marcas de bruxa da mamãe são poucas e sua magia é simples. Os redemoinhos de sua habilidade brilham sob uma fina camada de suor frio, leves gravuras prateadas curvando-se ao longo da pele morena do pescoço esbelto.
Deixando de lado o copo de água da chuva, forço o primeiro sorriso do dia. Meus dedos estão rígidos de frio quando eu sinalizo.
— Você está certa, mãe. Eu deveria começar a descascar.
Em seguida faço um giro no banco e me afasto dela e daqueles olhos experientes.
Meu sorriso desaparece enquanto acendo as velas que iluminam minha área de trabalho. Quero evitar essa conversa. Acontece todos os anos, e todos os anos o Coletor de Bruxos prova que a intuição da mamãe está errada.
Ainda assim, eu nunca a chamaria de tola. Embora seja uma sonhadora com a cabeça nas estrelas, minha mãe é a pessoa mais sábia que já conheci. É que este dia nunca é bom, e este ano pode ser pior do que nunca.
Por minha causa.
Abro a gaveta da mesa de trabalho e recupero nossa salvação, a razão pela qual encontrei tanta coragem para retomar nossa vida: a velha faca do papai. Segundo ele, a Faca Divina, como a chamava, tinha sido forjada por um feiticeiro do leste a partir da costela quebrada de um deus morto há muito tempo. Ela estava desaparecida desde o inverno seguinte ao que minha irmã foi escolhida, perdida nos campos cobertos de neve no dia em que o coração do meu pai parou de bater.
Algumas semanas atrás, um grupo de agricultores viu a lâmina durante a colheita, meio enterrada no solo de um campo prestes a ficar em pousio. Um deles, o pai de Finn, Warek, reconheceu a faca por seu incomum cabo de granito branco, a estranha lâmina preta e a pedra âmbar cravada no punho. Ele garantiu que os fazendeiros devolvessem o achado para minha mãe.
— O que há de tão especial na Faca Divina? — perguntei uma noite quando ainda era pequena o suficiente para sentar no colo do meu pai. Ele carregava aquela faca para onde quer que fosse. Não havia dúvida de que era importante.
Ele tinha acabado de chegar da colheita. Ainda me lembro do aroma que vinha dele ― como almíscar e campo. Tracei as veias em sua mão, seguindo suas marcas de bruxo ― as marcas de um ceifador ―, que se ramificavam como raízes de árvores sobre seus nós dos dedos nodosos.
— A Faca Divina é um remanescente de Deus — respondeu. — Osso de Deus, moldado pela mão de Un Drallag, o Feiticeiro. Ela remete à alma do deus de cujo corpo o osso foi retirado. Ela pode matar qualquer um e qualquer coisa, os abençoados e os amaldiçoados, os eternos vivos e os mortos ressuscitados, até outros deuses.
— Ainda assim, você a mantém — retruquei, sem entender a profundidade de suas palavras ou o fato de que, um dia, mudariam meu mundo.
Sua única resposta foi:
— Sim, filha. Eu a mantenho. É um dever.
Como acontece com Nephele, sempre penso no meu pai. Por que ele foi aos campos no dia em que morreu ― no auge do inverno ― permanecerá para sempre um mistério, assim como a pergunta que pode me assombrar até meu último suspiro: se a faca é tão poderosa, por que ele não a usou para nos salvar? Para salvar Nephele?
Ele teve a faca por anos ― uma assassina de deuses, uma matadora imortal, uma arma divina. Nem uma vez ele a usou contra o Rei do Gelo para mudar nossa situação.
Mamãe se inclina sobre meu ombro e desamarra sua capa enquanto olha para a faca. O aroma de cravo, folhas caídas e frieza esfumaçada flutua de sua pele e roupas.
— Você está afiando essa coisa velha?
Ela não acredita nas histórias contadas pelo papai de que ele encontrou a Faca Divina ao longo da costa Maloriana. Embora mamãe tenha mantido a arma escondida desde que voltou para a gente, ela ainda não acredita em seu mito e afirma que a lâmina não tem poder.
Mas eu acredito. Porque eu sinto.
Em resposta, seguro a borda escura e fosca contra a luz da vela. Preciso desta faca afiada o suficiente para penetrar tendões e ossos, e só confio em um par de mãos para ter certeza de que poderá.
Infelizmente, essas mãos não são minhas.
— Continue, então — diz mamãe. — Mas temos facas melhores para descascar maçãs, Raina.
Preciso levar a faca para Finn. Ele geralmente trabalha com ferro extraído perto da Cordilheira Mondulak, mas suas mãos são aquelas em que confio. Só preciso de uma desculpa porque mamãe está certa. Temos outras facas para o trabalho do dia. Não tenho nenhuma razão para estar tão focada na antiga faca de meu pai, nenhuma em que ela vá acreditar, de qualquer maneira, e não posso explicar meu plano. Algo me diz que ela não estaria muito interessada em saber que sua filha pretende usar uma faca para sequestrar o Coletor de Bruxos.
Mamãe pendura o manto na porta e vai até a lareira para se servir uma caneca de sidra de maçã quente. Quando volta para o meu lado, observa por cima do meu ombro enquanto coloco a pedra de amolar do meu pai em um pedaço de pano oleado. Ela diz que a faca não é feita de osso. Que osso é negro como a noite e frio como gelo?
Mas é osso. Osso de deus. Não sílex ou aço. Estou muito certa disso. Algo dentro daquela velha medula vibra a cada passada na pedra, como se eu a estivesse trazendo de volta à vida.
Mais gotas de suor brotam em minha testa enquanto trabalho, deslizando a borda ao longo da pedra com cuidado. E se eu a danificar? O osso de deus pode ser danificado? E se o Coletor de Bruxos me vencer hoje quando eu segurar esta lâmina em seu pescoço?
Minhas mãos tremem com o pensamento de estar diante dele, o suficiente para eu vacilar em meu trabalho. O osso fica preso na pedra e corto a ponta do dedo. Suspiro e chupo a ferida.
A morte dos deuses. Só eu me mataria acidentalmente com a arma que poderia me salvar.
— Raina, cuidado. — Minha mãe deixa a caneca de lado e analisa o corte. Ela toca meu queixo, o olhar suavizado pelo amor. — Eu sei que você considera esta faca uma conexão com seu pai, mas talvez Finn devesse dar uma olhada na lâmina, já que você está tão determinada a usá-la. Prefiro suas belas mãos intactas.
Meu pulso acelera. Me sinto como uma criança de novo, uma garotinha escondendo algo de sua mãe. Mas este é o momento perfeito. Eu não poderia ter planejado melhor.
— Finn deve estar a caminho da loja — sinalizo. — Vou levar a faca para ele, e terminarei as maçãs muito antes do meio-dia. Eu prometo.
— Vá. — Ela sorri. — Mas não demore. A ceia da colheita não vai ficar pronta sozinha.
Coloco minha capa, enrolo a faca em um pedaço de pele de animal e sigo para a porta.
— Filha.
Olho por cima do ombro, e mamãe cruza a pequena distância entre nós.
— Você se esforça tanto para esconder, mas uma mãe conhece sua prole melhor do que tudo. Não deixe que seu ódio traga problemas, Raina, para você ou para a gente. Se vai me prometer alguma coisa, me prometa isso.
Seus afiados olhos índigo disparam para a faca embrulhada como se ela conhecesse todas as minhas intenções, e a culpa e a vergonha apertam meu coração pelo que estou prestes a fazer. O que devo fazer.
Eu me inclino, beijo sua bochecha macia e, mesmo assim, minto.
— Prometo — sinalizo, e deslizo para a fria e cinzenta luz do dia.

A ferraria dos Owyn fica na periferia leste de Silver Hollow, perto do pomar e do vinhedo. É uma longa caminhada, mas estou cheia de energia nervosa, o suficiente para chegar em pouco tempo.
Enquanto caminho pelo gramado, memorizo cada detalhe da vila. A geada brilha na palha das cabanas e das casinhas, e os últimos suspiros finos dos fogos noturnos saem das chaminés. Os jardins estão morrendo e as flores silvestres que ladeiam o caminho para os campos se transformaram em cascas incolores. Em breve a neve se acumulará nos beirais e se acumulará até a altura dos joelhos em todas as portas, e a vida aqui no vale se tornará amarga e difícil.
Penso o tempo todo sobre o quanto odeio este lugar, mas a verdade é que só odeio essa situação de não ter escolha. Porque a vida poderia ser pior. Eu poderia viver em um clã bárbaro nos Territórios da Terra do Leste ou nas profundezas das areias escaldantes das Terras do Verão, ou poderia viver ao longo da costa das Terras do Norte, constantemente me preocupando com a guerra e o perigo do outro lado do mar. Em vez disso, moro em um vilarejo pacífico cheio de boas pessoas ― Bruxos Caminhantes, halflings e aqueles sem nenhuma habilidade mágica.
Os guardiões da Floresta da Água Gélida.
Nossos Bruxos Caminhantes, junto dos de Hampstead Loch, Penrith e Littledenn, servem como a segunda linha de defesa nas Terras do Norte, perdendo apenas para a Guarda das Terras do Norte, que protege nossas fronteiras ao sul. De hora em hora, as vozes dos Bruxos Caminhantes carregam magia no éter ao longo da borda da Floresta da Água Gélida para reforçar uma barreira que mantemos intacta a todo custo.
Eu andei por esse limite muitas vezes, ajudando a fortalecer a proteção com minha música silenciosa. Para um estranho, a barreira nada mais é do que um brilho nas árvores, orvalho brilhando em uma teia de aranha na luz da manhã. Mas é muito mais do que isso. É uma fortaleza impenetrável com um único ponto de entrada vigiado a oeste perto de Hampstead Loch, através do qual o rei e sua comitiva ― ou seja, seu Coletor de Bruxos ― supostamente viajam.
Às vezes me pergunto se estamos mantendo os intrusos longe da floresta e, por consequência, longe da misteriosa Vila Invernal do Rei do Gelo.
Ou se estamos guardando algo.
Do outro lado do muro de pedra que separa a vila principal das fazendas dos fazendeiros, um punhado de anciãos sai do templo depois de sua costumeira oração matinal. Vários aldeões os seguem, incluindo a mãe de Finn, Betha e suas quatro irmãs mais novas.
Os Owyn são leais representantes do Povo do Norte, dedicados à adoração dos deuses antigos, especialmente o último deus das Terras do Norte na memória recente ― Neri, um bastardo egoísta que está morto há trezentos anos. Às vezes, estar perto da família Owyn faz com que eu me sinta blasfemadora, mas, por outro lado, sou tudo menos devota. Não entro no templo desde que Nephele foi escolhida.
E não entrarei, nunca mais.
— Raina! — Helena, a segunda filha mais velha dos Owyn, começa a vir em minha direção.
Não passa um dia sem que eu fale com Hel. Eu a conheço a vida toda, e, quando perdi Nephele, Helena não saiu do meu lado. Ela preencheu um vazio em mim que nem mesmo Finn poderia alcançar.
Eu aceno para ela, e as outras irmãs seguem seus passos para me encontrar, seus rostos morenos contra o vento frio. Betha parece relutante e tem uma expressão sombria.
As gêmeas, Ara e Celia, não se incomodam. Elas correm e se agarram às minhas pernas enquanto Saira, a caçula, pula em meus braços e me abraça pelo pescoço. Ela se afasta e sinaliza a única frase que suas pequenas mãos dominam, graças ao irmão travesso.
— Raina precisa de um banho.
Saira ri, e um sorriso genuíno se espalha pelo meu rosto. Ela é uma pequena faixa de alegria em um dia sem alegria.
Helena se aproxima, seus cabelos negros lutando contra a brisa. A adaga que o pai e o irmão lhe deram no ano passado, quando ela completou dezoito anos, está sempre amarrada à cintura, mesmo durante as preces. Ela é alta e forte como o pai, mas suave nos modos como a mãe.
Os Owyn se interessam pela magia do fogo ― útil para ferreiros ―, embora grande parte de sua habilidade esteja em magia comum, como o resto dos aldeões. As marcas prateadas de bruxa de Helena estão fortes, contrastando com sua pele dourada, porém delineadas em um belo tom de âmbar.
Quando encontro seu olhar, ela me cutuca de lado e sorri, mas seu espírito selvagem não se agita, nem mesmo em seus olhos.
— Bom dia, Raina — sinaliza Betha. Ela abre um sorriso tenso e olha para as filhas pequenas, uma forma silenciosa de dizer que não quer que elas percebam as preocupações tão evidentemente gravadas em seu rosto.
Mesmo depois de todos os anos que ela me conhece, Betha ainda não aprendeu a sinalizar nada além da comunicação mais básica, assim como os outros ― exceto Finn e Hel.
Olho para os profundos olhos castanhos de Helena.
— Está tudo bem? — sinalizo.
O que quer que as esteja incomodando não tem nada a ver com o Dia da Coleta. Os Owyn são Bruxos Caminhantes, e Finn e Helena ainda estão na idade para a escolha do Coletor de Bruxos. Os Owyn acreditam que o Rei do Gelo faz o que faz por uma razão divina, um homem dotado de discernimento da bênção eterna de Neri, um líder que pretende proteger nossas terras. Eu sei que eles ficariam tristes se hoje perdessem qualquer membro de sua família, mas veem o sacrifício como um dever ― ao contrário de mim. Algo mais deve estar errado.
— Os caçadores do banquete deveriam ter retornado das montanhas ontem à noite — sinaliza Helena —, a tempo de preparar suas presas para a ceia da colheita. Não houve sinal de nenhum deles. Nem mesmo do papai.
Eu coloco Saira de pé no chão e a vejo pular em direção à aldeia. Todo outono, os caçadores do banquete viajam para o sul em direção às Montanhas Gravenna, na esperança de caçar e matar alguns animais grandes para a ceia da colheita. Fazendas espalhadas e pequenas aldeias ficam entre o nosso vale e as montanhas, mas, fora isso, a terra é uma extensão de colinas e pastagens abertas. Certamente não é uma jornada perigosa para caçadores que viajam por esse terreno há anos.
— Tenho certeza de que eles só perderam a noção do tempo — respondo. — Warek retornará seguido de seu alegre bando, como se fosse o maior caçador de todos. — Aperto sua mão para confortá-la porque sua preocupação é visível, formando linhas gêmeas entre seus olhos. Não sei se estou certa, mas, mais tarde, depois de falar com Finn, tenho um jeito de descobrir.
A cura não é meu único dom.
Helena morde o lábio.
— Espero que esteja certa, mas faz uma oração para Loria mesmo assim?
— Claro que sim.
Helena me conhece bem o suficiente para não incluir seu lorde das Terras do Norte no pedido. Loria é a deusa de toda a criação, e embora eu não possa dizer que acredito que os Anciões ainda nos ouvem, Warek era o amigo mais próximo de meu pai, e, por isso ― descrente como só eu poderia ser ―, vou rezar para nossa criadora.
Mas não rezo para Neri. Nunca para ele. Ele é a razão pela qual devemos lidar com o Rei do Gelo.
Helena e eu batemos os antebraços. Ela pressiona sua testa na minha e abre um sorriso suave.
— Tuetha tah — diz ela. É uma frase em Elikesh que significa Minha irmã.
Eu pressiono a forma sinalizada das palavras contra seu peito, me sentindo mais culpada a cada segundo que passa. Guardo poucos segredos de Hel, exceto a história da faca. Mas não contei para ela sobre meu plano, ou que estou deixando o vale ― de verdade, desta vez. Helena me ama, mas ela nunca entenderia.
Ela reúne as irmãs e a mãe e as conduz em direção ao muro de pedra. Embora seu rosto ainda esteja sombreado de preocupação, seu sorriso se ilumina e ela pisca divertidamente por cima do ombro.
— Finn está na loja, se é para onde está indo. Vejo você no gramado ao meio-dia?
Assinto. Como se eu pudesse estar em qualquer outro lugar.
Do lado de fora da forja, passo por cima de Tuck ― o cão preguiçoso e dourado que adoro ― para chegar à entrada. Uma carícia atrás de sua orelha suave atrai o olhar daqueles olhos redondos, mas, fora isso, ele não se move. Tanto amor pela mulher que já enganou a morte por ele uma vez, quando ninguém estava olhando…
Lá dentro, não me surpreende encontrar Finn sentado em um canto escuro, recostado em uma cadeira, com os pés apoiados em uma mesa de trabalho, bebendo de uma caneca fumegante de hidromel. Esta costumava ser a loja do pai de Finn, e é o que aparenta. A bandeira verde e índigo de Tiressia está pendurada nas vigas enquanto o pendão de Neri cobre a parede acima da cabeça de Finn. A imagem de uma criatura mais lobo do que homem me encara, bordada com fios cinzentos em seda azul e branca.
A visão me enoja.
A porta range, e Finn olha para cima. As mechas escuras e selvagens estão despenteadas e caídas na testa, as pálpebras pesadas. Em melhor luz, sua pele ― como a de Helena e a de seu pai ― aparece marcada com prata, exceto pelo contorno de âmbar escuro.
— A julgar pelo seu olhar, acho que viu minha família. — Ele toma um longo gole e solta um suspiro irritado. — Papai está bem. Eles voltarão a tempo do jantar. Eles são caçadores, os melhores. Não estou preocupado.
Essa é a maneira de Finn interromper uma conversa que ele não quer ter antes que ela comece.
Desta vez, não me importo. Concordo com ele. Os caçadores do banquete conhecem nossas terras melhor do que ninguém. Além disso, o que poderia ter dado errado para que todos os sete não voltassem?
— Sim. Não precisa se preocupar — sinalizo. Cruzo o espaço entre nós, coloco a faca embrulhada ao lado dos pés de Finn e afasto a pele que a envolve. — Você poderia afiar isso para mim?
Finn olha para a Faca Divina, depois de volta para mim, e franze a testa.
— Para quê? Essa é a faca que meu pai encontrou, certo? É um pouco grande para descascar maçãs. — Ele toma outro gole de hidromel, me observando com um olhar curioso.
— Não é para maçãs. Preciso dela para ajudar a limpar as caças para o banquete. Deve ser afiada o suficiente para cortar carne e osso.
Deuses, que desculpa terrível. Não haverá caças para a ceia da colheita se os caçadores não retornarem a tempo.
Finn passa a mão pelo cabelo espesso e curva a boca em um sorriso.
— Você é a pior mentirosa de Tiressia, Raina Bloodgood. Está tramando alguma coisa.
Eu me movo para ficar de costas para o calor da forja, arrastando uma mão ao longo de uma fileira de adagas finamente trabalhadas e dos cinturões que Finn vende para seus clientes. Na noite passada, imaginei como seria contar a ele todos os detalhes do meu plano para libertar Nephele e as pessoas das Terras do Norte do domínio do Rei do Gelo. Implorar a ele que fosse corajoso e me ajudasse.
Mas agora que o momento chegou, não consigo ser honesta. Ele pode saber como forjar e manejar todas as armas criadas, mas Finn é um apreciador de armas, não um guerreiro. Ele está satisfeito onde estou inquieta, saciado onde morro de fome. Ele vai me chamar de dez tipos de tola e tentar me impedir.
E ele poderia ter sucesso em me convencer.
— Não estou mentindo — formo as palavras com firmeza e certeza, esperando ser convincente. — Mamãe que mandou. Usaremos a faca para limpar o cervo selvagem para o jantar desta noite. Os caçadores vão voltar.
Melhor me agarrar a uma mentira terrível do que reinventar outra.
Ele estreita os olhos castanhos, e a necessidade de se esconder atrás de algo me invade. Enganar mamãe já era ruim, mas enganar Finn poderia ser ainda mais desafiador.
Finn foi meu primeiro tudo. Meu primeiro amigo. Minha primeira luta. Meu primeiro beijo. Meu primeiro amante. Minha primeira decepção amorosa. Ele é a única pessoa com quem já compartilhei a história da faca. Ele também é o homem com quem decidi não construir uma família porque ele se recusou a deixar o vale, e eu não queria ficar. Os momentos da minha vida são preenchidos com ele. Ele me lê tão claramente quanto qualquer livro.
Depois de um gemido e um olhar penetrante, ele apoia a cadeira nas quatro pernas e pega a Faca Divina. Ele ainda está meio adormecido, e também desinteressado ou irritado.
Ou ambos.
— Cervos selvagens, hein? — Ele gira o punhal em sua mão, e a pedra âmbar reflete a luz do fogo da forja. Ele olha desconfiado para mim, estreitando os olhos novamente como se estivesse me analisando. — Você não estaria se referindo a um Coletor de Bruxos, não é, Raina? Talvez um Rei do Gelo?
Acho que está irritado.
Sento-me na cadeira em frente a ele.
— Finn, pare. Por favor, não torne isso difícil. Preciso de sua ajuda.
Finn devolve a faca à mesa e fala comigo com as mãos.
— Ajuda com o quê? Matar o Coletor de Bruxos? Causar a fúria do Rei do Gelo sobre todos nós? Eu me lembro da história de seu pai. Você acredita mesmo que esta faca vai mudar tudo? Ou alguma coisa, para começo de conversa? Se pudesse, você realmente acha que Rowan e Ophelia Bloodgood, de todas as pessoas, não teriam tentado?
Meu peito aperta em reação aos nomes dos meus pais. Quando eles se conheceram, na cidade de Malgros, no extremo sul das Terras do Norte, meu pai era o Sentinela Chefe da Vigilância das Terras do Norte, um feiticeiro da guarda designado para proteger o porto. Minha mãe também era guarda, muitas vezes alocada perto do território de meu pai. Pouco tempo depois que mamãe ficou grávida de Nephele, as tensões entre a rainha do sul, Fia Drumera, mais conhecida como a Rainha do Fogo, e o Rei Regner do Leste, se agitaram. À medida que as rupturas do sul e leste se preparavam para a guerra, os povos das Terras do Norte ao longo da costa temiam que o conflito pudesse se espalhar pelo mar até nossas costas. Então Fia Drumera matou Regner e logo, no leste, um príncipe místico sem nome subiu ao poder.
Meus pais receberam autorização para criar sua família, mas foram obrigados a seguir para o norte e ajudar a proteger o vale. Eles nunca foram leais ao rei. Mas eram leais à sua terra e ao seu povo.
— Não sei por que eles nunca tentaram — digo a Finn. — Mas não sou eles. — Pego a faca e a pele do animal e coloco no meu colo. — Você vai me ajudar ou não? Preciso da lâmina afiada. Isso é tudo que eu peço.
— Você quer que eu afie uma lâmina de matar. — Ele cruza os braços musculosos sobre o peito. — Isso é, em essência, o que você disse quando entrou aqui. Algo para cortar carne e osso. E sei que você não está falando de cervos selvagens.
Aperto os dedos em punhos de silêncio. Toda lâmina que ele forja é usada para matar, e isso significa muito. As pessoas chegam de todas as Terras do Norte para comprar o belo e mortal trabalho de Finn Owyn, para buscar sua experiência. Ele só está em conflito agora porque sou eu quem está pedindo ajuda.
— Quero que você afie uma Faca Divina — respondo. — E acredite em mim.
— Uma Faca Divina. — Finn esfrega a mão pelo rosto, evidentemente frustrado. — Feita pelo grande feiticeiro Un Drallag, uma invenção do folclore do leste. Forjada de osso e a essência de uma divindade, sim? De que deus, Raina? A qual deus você acha que esse osso pertencia? Neri? Asha? Urdin? Thamaos? Um dos antigos? A própria Loria?
— Eu… — Interrompo meus dedos. Papai nunca mencionou essa parte. Sempre achei que ele não sabia, embora sempre tenha me perguntado. — Ele nunca me contou, mas isso não importa para a tarefa em questão. — Faço uma pausa e acrescento: — Cervos selvagens e tal.
Um sorriso começa a se formar em um canto da boca de Finn, mas não consegue se completar. Ele endireita os joelhos e se levanta, contornando a mesa entre nós, uma expressão cansada sombreando o rosto. Agachado aos meus pés, ele descansa aquelas mãos fortes, com manchas escuras e cheias de bolhas nas minhas coxas, como se ali fosse o lugar ao qual elas pertencem.
Quando olha nos meus olhos, sinto o gosto da amargura que vive dentro do meu coração desde que, há três anos, ele se recusou a fugir do vale comigo. Eu poderia tê-lo amado do jeito que meus pais se amavam. Poderíamos ter muito mais do que isso. Por outro lado, se tivéssemos partido, eu não teria essa chance de salvar minha irmã, e talvez todas as pessoas que vivem nas Terras do Norte, de destinos que não escolheram.
Gentilmente, Finn coloca uma mecha solta de cabelo atrás da minha orelha.
— Sabe que acredito em você, em todas as coisas. E vou afiar esta faca até que possa esfolar a carne e penetrar no osso, se é isso que quer. Mas você não é páreo para homens como o Coletor de Bruxos, Raina. E certamente não é para o Rei do Gelo. Eu os odeio também, mais do que você acredita ou jamais saberá. Mas, se eu achar, mesmo que por um segundo, que você está prestes a fazer algo tolo quando o Coletor de Bruxos chegar, saiba que não vou ficar parado assistindo acontecer. Não posso. Sempre vou te salvar, mesmo que isso signifique te salvar de si mesma.
Contenho os dedos novamente. Há tantas coisas que quero dizer, nenhuma delas gentil. Em vez disso, sustento o olhar de Finn até que ele pega a faca, coloca o avental de couro e caminha para a forja.
— Fulmanesh, iyuma. — Ele fala as palavras sobre as chamas baixas e elas se elevam, fornecendo mais luz.
Depois de um momento, eu o sigo, e silenciosamente, enquanto ele não está olhando, pego uma das bainhas que notei antes. Enfiando a peça no bolso da saia, observo por cima do ombro dele. Estou mais nervosa do que gostaria, agora que ele segura a Faca Divina. Ele poderia facilmente tirá-la de mim.
Finn estuda a arma.
— Por que está tão fria?
Dou de ombros.
— É assim desde que me lembro.
Ele testa o peso da faca na mão, morde a lâmina e passa a ponta cega por um pedaço de couro grosso, que se parte muito mais fácil do que eu imaginaria.
Ele me olha de soslaio.
— Parece osso. Tem gosto de osso. Mas não parece osso e não corta como osso.
Claro que não se parece com o tipo de osso que estamos acostumados a manipular. Os deuses eram praticamente indestrutíveis. Precisou do último deles matar os que tinham sobrado, três séculos atrás, para acabar com aquele reinado. Certamente matar um homem apenas dotado de vida imortal e poder não será uma tarefa tão impossível quanto Finn faz parecer. Imagino que um bom golpe no coração do Rei do Gelo resolverá o problema.
Quanto ao Coletor de Bruxos, ele é humano ― talvez amaldiçoado por seu dever até a morte. No máximo, ele é um Bruxo Caminhante dedicado ao seu rei. Helena acha que ele é um homem mais velho, e eu concordo. Ele mantém a cabeça enterrada sob o manto, mas é sempre o mesmo coletor que vem ao vale desde que eu era criança. Conheço sua voz, e conheço sua estrutura alta. Ele não estará esperando que eu ataque ― ninguém nunca o desafia. O elemento surpresa e uma faca sagrada enfiada em seu pescoço devem ajudar a dominá-lo com facilidade.
Se eu for mais rápida que ele.
— Vou tentar a pedra de amolar primeiro — Finn diz, o tom em sua voz diminuindo. — Então podemos partir disso. Tudo bem?
Eu entrelaço meu braço ao dele e assinto, descansando a cabeça em seu ombro. A tensão enrolada em meus músculos diminui. Finn e eu não estamos mais juntos, não do jeito que estávamos antes, mas ele ainda é meu conforto, mesmo quando ele é insuportável. Não sei como viver a vida sem ele, mas temo que terei que fazê-lo. Hoje, quando chegar o momento, ainda darei a ele ― e à sua família ― uma escolha, mas, sendo honesta comigo mesma, ele tomou essa decisão três anos atrás.
Ele dá um beijo carinhoso na minha testa.
— Não me agradeça, Raina — sussurra. — Só não me faça me arrepender disso.

— Estou com um mau pressentimento. É tão difícil entender?
Colden Moeshka está encostado na pequena lareira do meu abrigo de caça, pegando um fio solto pendurado no punho de fitas douradas de seu casaco de veludo azul. Sinto o cheiro do frio que ele emana ― o aroma constante e fresco de inverno que se agarra à sua pele há muito tempo.
Ele se agacha, joga outra tora no fogo e atiça as chamas até pegar na madeira e as faíscas dançarem. Não consigo parar de olhar. Sua pele de alabastro brilha dourada sob a luz do fogo, e seus olhos escuros brilham como ônix preto extraído da Cordilheira Mondulak. Grande parte de seu cabelo dourado está solto do laço, dando às suas feições um ar de inocência que ele não possui.
Eu me movimento no banquinho de madeira no qual estou sentado, descanso os cotovelos nos joelhos e esfrego os olhos cansados.
— Sensação ruim ou não, eu tenho que ir. Nunca perdi um Dia da Coleta. A vida dos aldeões deve continuar normalmente, pelo menos até sabermos a verdade. E a única maneira de sabermos a verdade é se eu for ao vale e pegar a garota.
Já são horas de atraso. Todo Dia da Coleta acordo perto da meia-noite para terminar a última etapa da jornada de uma semana pela Floresta da Água Gélida. Geralmente chego a Hampstead Loch ― o vilarejo mais próximo da minha cabana e da Estrada Invernal ―, por volta do nascer do sol, e termino meu dia em Silver Hollow ao meio-dia.
Mas, ontem à noite, acordei com Colden entrando pela porta na escuridão, sozinho e cansado da viagem insana para me alcançar, tudo para me dar o que considero notícias menos que confiáveis.
— Já ouvimos rumores do Leste ao longo da cadeia de espionagem antes — eu o lembro. — Em nenhuma das vezes eles eram reais.
— Sim, mas esse boato é diferente. — Colden estende a mão gelada sobre o calor crescente do fogo, um esforço inútil para afugentar o frio que vive em suas veias. — Só existe uma razão para o Príncipe do Leste quebrar o acordo de paz do Rei Regner comigo, e é se ele souber que sou muito mais valioso como arma contra Fia do que como aliado.
Fia. Sempre penso na rainha das Terras do Verão e me pergunto se ela se preocupa com Colden do jeito que ele se preocupa com ela.
— Tudo o que fiz foi pensando em Fia e em toda Tiressia — declara ele. — Se o príncipe souber meu segredo, eles virão atrás de mim. Você sabe que sim. E eles destruirão qualquer um que encontrarem no caminho.
— Nossas fronteiras estão protegidas — digo a ele pelo que parece ser a centésima vez. — Mesmo sem nossos Bruxos Caminhantes, as planícies da Terra do Gelo e a cordilheira leste são intransitáveis nesta época do ano. Os Habitantes do Leste nunca sobreviveram e nunca sobreviverão navegando pelas Marés Brancas, nem podem passar pela frota das Terras do Verão para entrar pelas Correntezas Ocidentais. A costa é bem fortificada. Você está seguro, Colden.
E Fia está segura. Nenhum rei ― e certamente nenhum príncipe sem nome ― a superou ainda. Ela não precisa lidar com o Príncipe do Leste colocando as mãos em seu ex-amante, mas se existe alguém que pode cuidar de si mesma é a Rainha do Fogo.
Colden atravessa aquele olhar de ônix pelo cômodo e arqueia uma sobrancelha perfeita.
— Você me conhece, realmente acha que temo os Habitantes do Leste por mim mesmo? Se eles vierem atrás de mim, transformarei seu exército em estátuas de gelo para decoração de pátios, pendurarei as bolas geladas do Príncipe do Leste nos portões da Vila Invernal e dançarei nos cacos de seus patéticos ossos congelados. — Ele se volta para o fogo como se alguma resposta para nossa situação estivesse nas chamas e nas cinzas. — É com o povo das Terras do Norte que estou preocupado, Alexus. Não posso estar em todos os lugares ao mesmo tempo.
Suas palavras soam seguras, mas são mentiras. A verdade que Colden não admite é que o Príncipe do Leste o assusta. Dizem que o príncipe carrega as manchas de andar pelo Mundo das Sombras ― outro boato no qual não acredito. Faz séculos desde que alguém cruzou as costas escuras do Mundo das Sombras. Ele não era um homem comum, e não teria sobrevivido se o fosse. Ergo as mãos, simulando defesa.
— Só estou tentando aliviar sua mente. É boato. Não há necessidade de revolta até que tenhamos mais evidências.
Ele se joga de qualquer jeito na cadeira ao meu lado, e sua expressão irritada se transforma em preocupação.
— Também me preocupo com você. Tive uns sonhos. Não, não eram sonhos — esclarece, com a testa franzida. — Pesadelos. Já faz um tempo.
Estamos discutindo essa situação desde que ele chegou, mas esta é a primeira vez que ele menciona pesadelos.
Faço um gesto de incentivo com as mãos.
— Continue.
— É como se os Anciões estivessem me avisando que o perigo está chegando — explica —, mas não sei como impedir. Tudo o que sei é que temo que os Habitantes do Leste tenham descoberto o que escondi e que você não precisa ir para o vale esta noite.
Embora eu considere perguntar o que ele viu em seus sonhos para levá-lo a tais conclusões, me inclino e descanso a mão em seu joelho saltitante. Seu pé cessa o movimento.
— Você não pode ter as duas coisas, meu amigo. Não podemos saber a verdade sem um Vidente, e não podemos consultar um Vidente se eu não for ao vale. Tenho que pegar a garota. É a única maneira de acabar com essa preocupação.
A garota sem voz e sem marcas de bruxa. A intitulada Vidente.
Raina Bloodgood.
De todos os nomes que eu poderia ter escrito na minha lista, o dela nunca foi uma possibilidade. Não até esta manhã, agora que Nephele decidiu transformar sua irmã em um ativo.
Nephele sempre foi honesta comigo, ou assim eu acreditava, mas, embora ela tenha me falado muito de sua irmã mais nova, nunca mencionou esse talento valioso e oculto. Em vez disso, ela fez tudo que estava ao seu alcance para proteger Raina de fazer a jornada comigo pela Estrada Invernal. Sempre entendi e concordei em deixar Raina em paz. Na verdade, nunca senti um poder forte o suficiente dentro dela para que ela fosse útil ― não uma marca de bruxa. Mas os deuses sabem que uma Vidente seria uma adição preciosa à Vila Invernal.
Por que Nephele negaria a todo o reino uma proteção tão rara? E se a garota é tudo o que Nephele afirma, por que seu poder não é visível?
Lembro a mim mesmo que Raina já é uma mulher há muito tempo, não uma menina. Uma mulher cujo rosto permanece em minha mente quando não há razão para isso.
Colden aperta a mão contra a boca por um longo momento, os nós dos dedos apertados e brancos como neve.
— É bom que ela valha o risco que estou correndo ao permitir isso.
Puxo minha mão para longe de seu joelho.
— Você não confia na palavra de Nephele?
Não posso culpá-lo se não confiar. Até eu me pego duvidando dela, embora o pensamento torça minhas entranhas. A verdade que não posso ignorar é que, se Raina tivesse esse tipo de poder, sua pele o mostraria.
A menos que haja uma magia maior em ação.
— É claro que confio em Nephele — Colden responde. — Mas o tempo borra a realidade, ou você já esqueceu como é? As irmãs estão separadas há muito tempo. O que Nephele se lembra de Raina pode não ser a verdade que existe agora.
Colden não está mentindo sobre os desejos de Nephele ― eu sentiria se ele estivesse ―, mas ajudaria se Nephele estivesse aqui. Depois de oito anos jurando pela minha vida poupar Raina do destino do dever na Vila Invernal, não sei como me sentir quanto a quebrar minha palavra.
Passo a mão na barba.
— A questão é que você está disposto a ignorar a possibilidade de Raina ter a Visão, graças a um mau pressentimento e um sonho ruim? Se ela é uma Vidente, e se o boato de que o Príncipe do Leste vai trair seu acordo tem um pouco de verdade, então precisamos dela. A preocupação injustificada com a minha segurança não pode impedir isso. Já enfrentei coisas muito piores do que mais um Dia da Coleta. Serei cuidadoso.
— Eu poderia ir com você — oferece Colden, os olhos desprotegidos. — Sozinho, você é formidável. Juntos, somos uma força da natureza.
— Não, de jeito nenhum. Se houver perigo, nós dois estaremos mais seguros se você estiver em casa, e toda Tiressia estará mais segura se você estiver sob a proteção dos Bruxos Caminhantes. Por favor, não vamos discutir este ponto. Você não vai ganhar.
Ele se inclina para frente, descansando a testa nos dedos unidos em forma de campanário, e exala um longo e gelado suspiro que paira no ar antes de flutuar para longe. Conheço o dilema dele. Posso sentir sua agitação. É impossível não se preocupar com alguém com quem já se compartilhou tanto. Afinal, somos como duas metades de um mesmo todo.
— Vá, então. — Ele ergue a cabeça. — Seja rápido. Vá direto para Silver Hollow. Encontre a garota e volte para a floresta o mais rápido possível. Não quero você no vale depois de escurecer.
Ele gosta de pensar que me governa, mas nós dois sabemos que ainda estou aqui porque ele precisa que eu esteja.
— Sim, meu senhor e poderoso rei. Nasci para conceder todos os seus desejos. — Com o máximo de sorriso que posso reunir, me levanto e faço uma falsa reverência, esperando com isso melhorar seu humor antes de partir. Quando me endireito, meio que espero que Colden revire os olhos, ridicularizando essa travessura, mas seu rosto ainda está sério, talvez mais. Todo humor da minha voz desaparece. — Muito bem. Mas me diga que você vai voltar para a Vila Invernal. Não espere por mim. Eu quero você tão seguro quanto você me quer.
— Sei que quer. — Ele olha para mim de um jeito que conheço bem. — E sim, eu vou. Não vou gostar, mas vou.
Nós nos encaramos por um longo tempo, então apago o fogo e começo a amarrar meu talabarte, bainha e lâminas.
— Pelo menos tudo que você deve fazer é pegar a garota. — Colden se levanta, parecendo estar se convencendo. — Tarefa bastante fácil.
— Essa é a esperança. Não consigo imaginar a mulher de quem me lembro me causando problemas.
Colden dá um meio-sorriso sombrio.
— Se ela for parecida com a irmã, você pode estar muito errado.
Saímos, montamos em nossos cavalos e nos encaramos sob a luz fraca filtrada pelo dossel da floresta.
Colden envolve aqueles punhos mortais nas rédeas de seu animal.
— Antes de ir, instruí Nephele e os outros a focar a atenção nos limites do pôr do sol. Se alguém entrar na floresta, meus Bruxos Caminhantes saberão. Se eles sentirem uma ameaça, vão garantir que o inimigo se arrependa de ter pisado em nosso vale. — O gelo se ramifica ao redor das tiras de couro que ele segura. — Eles não vão deixar a Floresta da Água Gélida, pelo menos não até que tenham me enfrentado.
Seus olhos estão escuros como fuligem; seu rosto, como pedra. Qualquer vulnerabilidade que ele permitiu rastejar sob sua pele momentos antes agora está enterrada em seus ossos.
Colden Moeshka, o implacável Rei do Gelo, está de volta.
— Vejo você em breve — digo a ele, e depois que ele bate um punho no peito, sua maneira de dizer “Até o próximo encontro”, nos separamos.
Cravo os calcanhares nas laterais do meu cavalo e me preparo para o passeio furtivo.
— Como o vento, Mannus. Vamos encontrar Raina Bloodgood.
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